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“Eu não sou um pássaro e nenhuma rede me 

prende. Sou um ser humano livre com uma 

vontade independente.” 

Charlotte Brontë, em Jane Eyre 



 

 
 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo analisar a construção das heroínas dos romances da 

escritora britânica Elizabeth Gaskell (1810 – 1865), intitulados Mary Barton (1848) e Norte e 

Sul (1854-55). Analisaremos as características encontradas na heroína, Margaret Hale, em Norte 

e Sul, e seu papel na sociedade da época em que a narrativa foi escrita – auge da Revolução 

Industrial – em que mudanças sociais e políticas foram tão relevantes e numerosas, em 

comparação com a heroína Mary Barton – que é uma costureira e filha de militantes das causas 

dos trabalhadores; ou seja, duas mulheres que lutam em diferentes contextos: Margaret, uma 

mulher da classe média e Mary, uma mulher  da classe operária. Analisaremos a complexidade 

dessas duas personagens: Margaret Hale que, de acordo com nossas primeiras investigações, 

parece ter sido calcada em elementos biográficos da autora, e Mary Barton, que é a 

representação da militância e dos sindicatos no auge da industrialização. Tentaremos 

compreender os anseios dessas heroínas, que giram, principalmente, em torno da articulação 

entre princípios como fé e lealdade (características preponderantes em Margaret Hale) e lutas 

políticas (marcas que verificam-se em ambas as heroínas). Observamos que, ao longo da 

narrativa, Margaret Hale busca entender o ambiente em que vive e seus habitantes. Ao mesmo 

tempo, também procura encontrar para si um lugar político na luta entre patrões e empregados 

- pano de fundo  da ação narrada (meados do século XIX). Mary Barton, por sua vez, quebra 

diversos paradigmas femininos, em meio às dificuldades financeiras e às agruras do trabalho 

têxtil. Desse modo, analisaremos a trajetória dessas duas mulheres com o objetivo de entender 

como a personalidade forte e militante de ambas é forjada literariamente, tendo em vista o 

processo de representação das personagens. 

 

Palavras-chave: era vitoriana, heroínas, operariado, patronato, romance social inglês 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

  

 

 

 



 

 
 

ABSTRACT: This work aims at analyzing the construction of the heroines in the novels of 

British novelist Elizabeth Gaskell (1810-1865), Mary Barton (1848) and North and South 

(1854-55). We will study the traits of character of Margaret Hale, North and South’s heroine, 

and her role in the society of the time narrative has been written – the height of the Industrial 

Revolution – in which social and political changes were so relevant and numerous in contrast 

to the heroine Mary Barton who is a semastress and daughter of a worker’s cause militant; that 

is, two characters who are willing to fight in different contexts: Margaret, a middle-class 

woman and Mary, a woman belonging to the working class. We will look at the complexity of 

these two characters. Margaret Hale, who, according to our first investigation, seems to have 

been based on biographical elements of the author, and Mary Barton, who is the representation 

of militancy and trade unions at the height of industrialization. We will try to understand the 

longings of these heroines, which revolve mainly around the articulation between principles 

such as faith and loyalty (preponderant characteristic in Margaret Hale) and the political 

struggle (that permeate both heroines – Mary and Margaret). It is observed that throughout the 

narrative, Margaret Hale is commited to understand the environment in which she lives and its 

inhabitants, at the same time that she also seeks to find for herself a political place in the 

struggle between employers and employees – (the mid-nineteenth century). Mary Barton, on 

her side, breaks several feminine paradigms, amid the financial difficulties and the hardships 

of the textile work. Thus, we will analyze the trajectory of these two women with the objective 

of understanding how the strong and militant personality of both characters is forged literarily, 

in view of the process of representation of the characters.  

 

Keywords: Heroines, patronage, social novel, Victorian Era, working class. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Lista de abreviaturas e siglas:2  

MB: Mary Barton (1848) 

N&S: Norte e Sul (1854-55) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
2 Ao longo da dissertação, utilizamos as siglas referentes aos romances  para tornar a leitura mais fluida e e facilitar 

a identificação dos trechos citados no trabalho. 
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INTRODUÇÃO: Este trabalho objetiva analisar a construção das heroínas (Mary Barton, em 

Mary Barton (1848) e Margaret Hale (Norte e Sul [1854-55]), respectivamente) no contexto 

das arbitrariedades das fábricas têxteis da primeira metade da Revolução Industrial na 

Inglaterra. Com as reflexões sobre o lugar político e social alcançado pelas protagonistas das 

narrativas, vislumbraremos as lutas travadas entre patrões e operários, as revoltas que 

emergiram dos levantes populares cuja força propulsora estava em quantidade de homens 

protestando contra aquilo que lhes tirava o mínimo de dignidade no trabalho e na vida. 

Trabalharemos, dessa maneira, com as considerações de Beer (1974) e Spencer (1993)3 sobre 

aspectos concernentes à vida de Elizabeth Gaskell e seu trabalho literário. Ainda nesse sentido, 

examinaremos algumas das cartas enviadas pela escritora aos reformadores sociais e aos 

escritores da época, tais como John Stuart Mill e Charles Dickens. Com isso, vislumbraremos 

a militância pessoal de Gaskell e como essa luta é recriada nos romances.         

 No que se refere à  trajetória de ambas as personagens4 observaremos o cenário caótico 

descrito por Elizabeth Gaskell e, com base nessas caracterizações, refletiremos acerca do 

crescimento da indústria, das agruras do desenvolvimento aclamado pela burguesia e pelo 

reinado de Victoria e sofridas pelos cidadãos mais fracos e à margem do crescimento: mulheres 

e crianças. Para tanto, consideraremos as postulações de Engels (2008), Briggs (1983), Jaccard 

(1974) e Thompson (1991) em conjunto, justamente por tratarem da formação da sociedade 

vitoriana, do desenvolvimento da classe operária e dos embates que emergiram entre o 

patronato e o operariado. Em especial, vislumbraremos as denúncias de Engels, comparando-

as às caracterizações narrativas de Gaskell, para mostrar os diálogos, no campo formal, da 

construção narrativa, com o contexto histórico em que elas se inserem. Além disso, 

discutiremos as relações psicossociais, descritas por Gay (1989), que surgiram no século XIX, 

com relação às modernizações das máquinas e das sociedades.   

 Examinaremos as válvulas de escape da classe trabalhadora, como a religião e a crença 

em um Deus de misericórdia e de um paraíso além-terra, fomentado por meio das leituras 

bíblicas e também por ponderações de Calvani (2006)  sobre a Igreja Anglicana (citada 

literariamente). Desse modo, cada aspecto literário corroborará para o estudo da formação das 

                                                
3 As traduções feitas ao longo do trabalho foram gentilmente verificadas pelo Professor Doutor 

Fernando Poiana. 
4 Mary Barton busca desvencilhar-se de sua própria origem em um gesto rebelde e firme que faz com 

que retorne às raízes como militante da causa operária enquanto Margaret Hale encara as dificuldades 

e digna-se a lutar pelos mais fracos por meio das amizades que conquista no Norte industrializado.  
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mulheres política e socialmente, em um período no qual a opinião feminina não era bem 

recebida ou bem vista.  

Nossa análise considerará, especialmente, as relações entre literatura e sociedade. 

Pautamo-nos, sumariamente, em Antonio Candido, na obra Literatura e Sociedade. Embora o 

autor se volte para o contexto brasileiro, as reflexões feitas nos são caras, pois Candido (2006) 

explicita que não há como dissociar o estudo literário do contexto histórico, ou seja, a 

compreensão íntegra do texto literário depende da relação entre texto e contexto, numa leitura 

dialeticamente associada:  

Sabemos, ainda, que o externo (no caso, o social) importa, não como causa, 

nem como significado, mas como elemento que desempenha um certo papel 

na constituição da estrutura, tornando-se, portanto, interno. Aqui, é preciso 

estabelecer uma distinção de disciplinas, lembrando que o tratamento externo 

dos fatores externos pode ser legítimo quando se trata de sociologia da 

literatura, pois esta não propõe a questão do valor da obra, e pode interessar-

se, justamente, por tudo que é condicionamento. Neste caso, saímos dos 

aspectos periféricos da sociologia, ou da história sociologicamente orientada, 

para chegar a uma interpretação estética que assimilou a dimensão social 

como fator de arte. (CANDIDO, 2006, p.16) 

 

Assim como explicitado por Candido (2006), as análises literárias das obras de Gaskell 

contemplarão os elos entre a sociedade no auge da revolução industrial e as verossimilhanças 

alcançadas em suas representações ao longo da narrativa:  

O elemento social se torna um dos muitos que interferem na economia do 

livro, ao lado dos psicológicos, religiosos, linguísticos e outros. Neste nível 

de análise, em que a estrutura constitui o ponto de referência, as divisões 

pouco importam, pois tudo se transforma, para o crítico, em fermento 

orgânico de que resultou a diversidade coesa do todo. (CANDIDO, 2006, 

pág.16) 

 

 Trabalharemos, ainda, com as ponderações sobre o movimento literário socialista 

cristão (HAUSER, 1994) do qual Gaskell fazia parte. Portanto, destacaremos o profundo 

conhecimento e as pertinentes denúncias encontradas nos romances de Gaskell e, de modo 

abrangente, no romance social inglês do século XIX, sem esquecer-nos, porém, dos primeiros 

meios de publicação de Norte e Sul (1854-55), a revista Household Words, dirigida por Charles 

Dickens, a qual analisaremos por meio de Lohrli (1973) e Elliot (1999), como parte do estudo 

sobre a recepção dos romances.         

 Por fim, destacaremos as intensas similitudes das problemáticas das narrativas com os 

acontecimentos da atualidade, uma vez que, dos embates empreendidos no século XIX, muito 

se perde nos debates políticos da contemporaneidade, nos quais é necessário defender o óbvio. 

Direitos que foram conquistados a duras penas ao longo do século, representados 
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literariamente, nos romances, pelos líderes sindicais e sociais, por exemplo. Sobre a 

contribuição do presente trabalho em nível acadêmico, podemos destacar os poucos trabalhos 

em Língua Portuguesa a respeito dessa escritora. Além disso, também situamos as análises 

desses romances na esfera dos acontecimentos da atualidade, uma vez que questões referentes 

ao trabalho, à conquista de direitos e de voz por parte dos cidadãos à margem são tão 

importantes aos analistas sociais do século XIX e muitíssimo pertinentes em nosso século.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

 O objetivo deste trabalho foi analisar as principais temáticas das narrativas Mary Barton 

e Norte e Sul de um viés sociológico e, em certa medida, também político. Abordamos as lutas 

que constituíram as heroínas, Mary Barton e Margaret Hale: a luta trabalhista e a resistência e 

resignação que emergem por meio da fé e da religião, que é mais forte em Margaret Hale, 

especialmente pelo fato dessa saber utilizar a retórica cristã no intuito de reconciliar as classes, 

operários e patrões. Nesse contexto, avaliamos que há variadas quebras de expectativas do 

papel das heroínas que, embora lutem, às suas maneiras, ao longo das narrativas, colaboram 

para a manutenção do status quo da sociedade, pois se tornam esposas devotadas e, 

especialmente, donas de casa, isto é, não ocupam o espaço público efetivamente, algo que não 

era fácil de ser conquistado na era vitoriana.  

 É possível observar, ainda, que todas as chaves de leitura - sociológica, religiosa e 

sobre o espaço feminino - realizadas ao longo da dissertação corroboram a construção das 

heroínas, em maior ou menor grau e com as dualidades inerentes a essa formação. Vemos, 

portanto, que as protagonistas são mais reformistas do que revolucionárias: Mary é dada aos 

arrivismos, detentora de uma ambição que a faz perder a consciência de sua própria classe e os 

motivos da luta de seu pai, John Barton, um sindicalista radical. O sofrimento experimentado 

ao longo de sua formação faz com que seja mais pragmática, pois a fome, o frio e as 

necessidades elementares transformam-na em uma jovem rebelde. Constatamos que a batalha 

que Mary trava contra os arroubos da sociedade estão mais no plano individualista do que 

coletivista, já que deseja, acima de tudo, a sua independência financeira e tornar-se uma self-

made woman do que transformar a realidade de seu povo. A reviravolta em sua personalidade 

acontece quando se dispõe a ajudar um inocente em nome do amor que percebe que sente pelo 

personagem, James Wilson. Isso acontece graças aos discursos envolvendo ideais como 

solidariedade e irmandade que emergem, sobretudo, de seus pares, as mulheres da classe 

operária. Além disso, os moralismos sociais também arruinam seu esforço de emancipação, 

pois as mulheres pobres não eram plenamente aceitas e casamentos com diferenças sociais 

eram mal vistos.          

 De um ponto de vista mais otimista sobre a personagem, vemos que Mary abdica de 

uma paixão que lhe era mais conveniente do que sentimental, para fazer-se ouvir em um júri 

composto apenas por homens e coloca o interesse de um de seus pares em detrimento dos 

próprios. Fatalmente, isso também a favorece, uma vez que, ao final, Jem se torna o seu protetor 

e esposo. Mais uma vez, a heroína volta para o lar, para a posição de dona de casa feliz. Ou 
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seja, embora tenha se rebelado e colocado os membros de sua família em risco, especialmente 

sua tia Esther, que se mostra mais emancipada do que a sobrinha, pois se coloca na linha de 

frente para salvá-la de decisões impensadas e é rechaçada e humilhada, não apenas por esse 

gesto, uma vez que as prostitutas eram mulheres à margem e a sociedade vitoriana moralista 

apenas intentava a higienização dos espaços públicos, subtraindo todos os seres humanos 

necessitados e não os acolhendo, como pregavam em seus discursos hipócritas, apoiados na 

ideologia cristã, da qual não compreendiam o cerne, mas apenas a utilizavam para aliviar suas 

culpas e consciências.        

Observamos também que, em muitos momentos, as heroínas não saem do privado. Pelo 

contrário, se voltam para ele, pois há a resistência dos personagens masculinos, representação 

dos patrões, na aceitação dos discursos e dos posicionamentos femininos. Margaret Hale, de 

seu lado, é mais feliz nesse empreendimento de ser ouvida, já que se coloca no entrelugar (ricos 

e pobres) por meio de suas estratégias discursivas que contemplam os pensamentos dos homens 

de negócios e suas tendências liberais, e os ideais operários e suas inclinações revolucionárias. 

Vemos, portanto, que a protagonista é reformista e, mesmo que seja uma personagem da classe 

média em derrocada, ainda conta com o status que sua antiga posição lhe garantia, com certa 

respeitabilidade e o mínimo de aceitação, pois é mais suportada do que recebida. Assim como 

Mary, o amor romântico também é a salvação e o veículo de transformação para Margaret. No 

entanto, o movimento é inverso: Margaret salva o antiherói, John Thornton, tanto financeira 

quanto espiritualmente, fazendo-o olhar para os operários com irmandade.  

 Vemos que as temáticas se voltam para a ambivalência tanto dos discursos religiosos 

quanto dos discursos de reconciliação. Observamos que a religião é consolo para os crentes e 

pobres e, de outro prisma, instrumento de controle para os moralistas, pois a ideia de bem e 

mal é que os guia nas atitudes, mais do que o Evangelho de Cristo. Margaret Hale, por exemplo, 

sem perceber, consegue lidar com esses dois extremos, pois quando tenta incutir uma visão 

amistosa nos patrões, movimenta a ideia de céu e inferno, isto é, a convicção de que aqueles 

que fazem o bem serão recompensados. Enquanto, para os trabalhadores, acreditar em Deus é 

necessário para viver e sobreviver, e esse também é um sentimento bastante recorrente nas falas 

de Margaret, para aliviar as dores e encontrar motivos para o que acontece com seus amigos 

mais necessitados. Nesse sentido, o eixo temático de todas as nuances analisadas gira em 

torno das premissas da tradição literária da qual Gaskell fazia parte: socialista cristã, que 

pregava a reconciliação entre os diferentes e, sobretudo, não defendia nenhum lado (patrões ou 

empregados), apenas a igualdade entre as classes. Esses princípios podem ser visualizados no 

trecho a seguir, no qual John Barton reflete sobre a sua condição de dor e angústia comparando-
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as ao de um patrão. Ambos poderiam ser de classes distintas, lutavam em frentes totalmente 

opostas, mesmo que o instinto de liderança fossem análogos, já que Barton era sindicalista, no 

entanto, a dor da perda de um ente querido os unia, ou seja, eram irmãos no sofrimento:  

 

Os olhos de John Barton foram ofuscados pelas lágrimas. Ricos e pobres, 

patrões e empregados, eram, portanto, irmãos em sofrimento; pois não fora 

essa angústica que ele sentira pelo pequeno Tom, numa época tão remota que 

parecia pertencer a outra vida? O homem que se lamentava diante dele não 

era mais o empregador, um ser eternamente ocupando um papel de 

antagonista; que atravessava o mundo brilhando como ouro, com um coração 

de pedra, e que não conhecia nenhuma tristeza além das vicissitudes do 

mercado; não era mais o inimigo, o opressor, mas um velho desolado e digno 

de pena (GASKELL, MB, 2017, p.98).217  

 

 De modo geral, existe um ideal de sociedade quase impraticável em ambas as 

narrativas, pois não há, como discutido no capítulo 2, meios de extirpar a luta de classes, pois 

sempre haverá a hierarquização e, com ela, embates justos e injustos. A reconciliação, embora 

benéfica, não se dá sequer no plano ideológico, uma vez que a ambivalência é inerente a 

condição humana, assim como o representado pelos personagens. Portanto, Mary e Margaret 

não são categóricas em suas formações, assim como nada o é literária ou literalmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
217 The eyes of John Barton grew dim with tears. Rich and poor, masters and men, were then brothers in the deep 

suffering of the heart; for was not this the very anguish he had felt for little Tom, in years so long gone by, that 

they seemed like another life! The mourner before him was no longer the employer; a being of another race, 

eternally placed in antagonistic attitude; going through the world glittering like gold, with a stony heart within, 

which knew no sorrow but through the accidents of Trade; no longer the enemy, the oppressor, but a very poor 

and desolate old man. (GASKELL, s.a., p.227) 
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